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 CIDADES SUSTENTÁVEIS: ALGUNS ENFOQUES E FATORES CRÍTICOS1
 Por Roberta Paro
 Introdução
 Pela primeira vez na história da humanidade, a população urbana supera a rural. Segundo as previsões da Nações Unidas, em 2030 cerca de 70% da população mundial viverá nas cidades, trazendo desafios para o meio ambiente, a governança, a qualidade de vida das pessoas e a sustentabilidade urbana de modo geral. O crescimento ocorrerá principalmente nas regiões urbanas das regiões menos desenvolvidas, cuja população deverá crescer de 2,5 bilhões em 2009 para 5,2 bilhões em 20502.
 O crescimento das cidades representa maior pressão sobre recursos energéticos e hídricos, maior necessidade de descarte e tratamento de resíduos sólidos e líquidos, maior poluição do ar, além dos desafios da mobilidade, com seus múltiplos efeitos – saúde pública (obesidade, problemas respiratórios), qualidade de vida, eficiência, mudanças climáticas. Além disso, tendências à segregação social, desigualdades no acesso aos serviços urbanos e insegurança são intensificados.
 Este texto apresentará alguns exemplos do que se discute hoje quanto a um olhar para o futuro das cidades tendo em mente a sustentabilidade. Longe de abranger todos os bons exemplos de práticas e ações existentes – já que estes estão disponíveis nos diversos rankings e cases disponíveis na internet – o que se pretende aqui é oferecer uma amostra das diferentes abordagens do tema, desde as condições mais ideais, ainda que irrealistas de trabalho – como planejar uma cidade do zero –, até chegarmos à alguns parâmetros de transformação atualmente discutidos para a cidade de São Paulo.
 A inclusão de exemplos distantes da realidade de São Paulo se deve ao fato de que qualquer planejamento para a sustentabilidade – e o das cidades não é diferente – envolve a transformação de paradigmas, o que requer que se tenha em mente um norte inspirador para direcionar a jornada, ainda que irrealista para o momento. Depois, conforme o processo se inicia, os passos podem ser ajustados ou redirecionados, conforme se adquire inclusive maior bagagem para acertos no futuro. Procuramos também destacar alguns dos principais fatores que propiciaram que os bons exemplos se concretizassem, já que eles nos fornecem subsídios para o estabelecimento de critérios e indicadores de sustentabilidade para a cidade de São Paulo, no âmbito da Pesquisa de , realizada com o Sindicato da Habitação de São 1 Este texto faz parte da etapa preliminar do , realizada no âmbito do Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção (CDSC) da Fundação Dom Cabral, em parceria com o Secovi-SP. 2 http://esa.un.org/unpd/wup/Documents/WUP2009_Highlights_Final.pdf
 http://esa.un.org/unpd/wup/Documents/WUP2009_Highlights_Final.pdf
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 Paulo (SECOVI/SP) no âmbito do Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção (CDSC) da Fundação Dom Cabral.
 Masdar: O privilégio de planejar do zero
 Masdar, nos Emirados Árabes, chama a atenção pela meticulosidade de seu planejamento, numa região onde a riqueza originada pela abundância de petróleo pode viabilizar as idéias mais ousadas. Seus idealizadores pretendem que a cidade seja a primeira do mundo neutra em carbono, hospedando um centro de pesquisa especializado em energias renováveis e sustentabilidade. Tudo é planejado visando a mais alta funcionalidade e baixo consumo. Masdar funcionará como um experimento cujo desempenho será constantemente analisado, fazendo-se os ajustes necessários3. A cidade faz parte da Masdar Initiative, pela qual Abu Dhabi investirá na exploração, desenvolvimento e comercialização de recursos energéticos renováveis e soluções de tecnologia limpa para o futuro. Sua construção está sendo feita pela Abu Dhabi Future Energy Company, com recursos provenientes principalmente do governo de Abu Dhabi.
 Idealizado pela Foster and Partners, o projeto da cidade combina design high-tech com as mais antigas práticas de construção no deserto. O projeto tem como visão social a idéia de conciliação entre a tradição local e as tendências de modernização. Estima-se que 90% do fornecimento de energia será proveniente de energia solar, recurso abundante na região, a partir de um campo de 10 MW – o maior do Oriente Médio. O projeto estuda ainda a utilização de um sistema avançado de espelhos capaz de direcionar a luz do sol para uma torre de energia central. O restante da energia seria gerado pela incineração de resíduos, já que a cidade terá um programa de resíduo-zero.
 Um grande diferencial foi a solução dada para o transporte: Masdar será fechada para veículos movidos à motor de combustão. Estes serão estacionados em garagens nos limites da cidade, onde se tem acesso às estações de veículos elétricos que transitarão por túneis sob a cidade. Os veículos serão conduzidos sem motorista, o usuário escolhe o destino em uma tela de LCD no painel. O sistema é subterrâneo – assim como os demais serviços –, não havendo cabos ou trilhos aparentes. Chegando em seu destino, as estações estimulam a utilização de escadas de concreto, e quando se chega às ruas, a circulação por meio de uma extensa rede de vias para pedestres, conectada aos diversos pátios dos prédios, é a única alternativa. Além das questões ambientais, essa medida procura lidar também com os altos níveis de obesidade verificados nesta parte do mundo árabe, já que a maioria prefere se locomover de carro para evitar o calor. Uma linha de transporte leve sobre trilhos passará pelo centro de Masdar, ligando-a a Abu Dhabi, que fica a 17 km de distância. 3 http://www.nytimes.com/2010/09/26/arts/design/26masdar.html?pagewanted=1&_r=1
 http://www.nytimes.com/2010/09/26/arts/design/26masdar.html?pagewanted=1&_r=1
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 O forte calor da região, por sua vez, será amenizado por meio do desenho de ruas sombreadas e estreitas, que canalizam a circulação de ar com maior velocidade, e em ângulo com o sol, de modo a otimizar o sombreamento. Parques estreitos e longos contribuem para amenizar a temperatura dos ventos. A cidade é elevada alguns metros, de modo a aproveitar os fortes ventos da região, e a circulação de carros elétricos ocorre no ‘subsolo’, liberando a parte térrea da cidade para a circulação das pessoas em meio a pátios e parques. Torres de ventilação instaladas nas edificações reforçam o sistema de circulação e refrigeração de ar, canalizando o vento para o nível térreo.
 Estima-se que Masdar abrigue cerca de 45.000 residentes, além de outros 45.000 que utilizarão a cidade para trabalhar ou estudar. Ainda que suas soluções devam servir de inspiração para outras cidades, elas dificilmente poderão ser aplicadas integralmente em cidades maiores, com alguns milhões de habitantes. É o tipo de solução viável apenas em pequenas ou médias comunidades, planejadas do zero.
 É justamente por ter a condição privilegiada de um minucioso planejamento prévio e ser concebida visando se desvincular dos problemas atuais das grandes cidades que Masdar não escapa de ser associada ao grupo de refúgios ou ‘mini-utopias’ onde os mais afortunados podem se isolar das mazelas do crescimento urbano. Um artigo do New York Times (2010) ilustra essa avaliação: “Masdar é cúmulo dessa tendência: uma sociedade auto-suficiente, erguida sobre um pedestal e fora do alcance da maioria dos cidadãos do mundo”4.
 O que se busca com esse tipo de crítica é lembrar que a insistência nesse tipo de solução urbana “para poucos” apenas intensifica a exclusão social ao centrar esforços em nichos isolados – seja por grandes muros, seja pela impossibilidade de acesso –, onde se desfruta do que há de mais avançado em tecnologia e qualidade de vida, mas que são rodeados por guetos ou vastas regiões de crescimento desorganizado onde a sustentabilidade passa longe, uma vez que os quesitos mais básicos de qualidade de vida urbana são negligenciados. De todo modo, a experiência não deixa de ser inspiradora.
 Cidades Verdes Compactas
 Com os evidentes efeitos negativos do crescimento urbano, discute-se muito o desenvolvimento de cidades compactas, ou seja, com alto grau de adensamento. As desvantagens do contínuo crescimento horizontal das cidades interfere não apenas na quantidade de terras disponíveis para biomas e para a agricultura – gerando inclusive sua valorização –, mas também no custo de serviços públicos de transporte, no estímulo à utilização de carros, gerando trânsito, aumento da utilização de
 4 IBID.
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 combustível e da poluição, além da decadência de áreas centrais e da segregação social entre centro e periferia. Brandon Haw, arquiteto da Foster and Partners, se apoia principalmente na noção de que cidades com alta densidade são associadas ao menor uso de gasolina. Mas, além do adensamento, encurtando as distâncias moradia-comércio-trabalho, a cidade deve ter sua mobilidade apoiada principalmente em uma rede pública de transportes eficiente, com base em metrô, bonde, bicicletas e carros elétricos. Haw cita como exemplos as cidades de Bordeaux e Paris, que oferecem bicicletas públicas integradas às estações de bonde ou metrô.
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 Amarrando essas questões chave, os estudos sobre o desenvolvimento urbano sustentável recomendam a coordenação entre transporte urbano e planejamento do uso do solo, com o delineamento de cidades mais compactas.
 Ciclovias como alternativa integrada ao sistema de transporte Em seu novo plano diretor, Copenhague está aprimorando sua rede de ciclovias de modo a encorajar um número ainda maior de seus habitantes a irem de bicicleta ao trabalho. Na cidade, que já tem muito menos congestionamentos em comparação com outras cidades do mesmo porte, mais de 36% da população utiliza a bicicleta para ir ao trabalho todos os dias, e este meio de transporte é competitivo em termos de velocidade quando comparado a carros e ônibus em distancias de até 5 km. O uso da bicicleta é considerado uma categoria diferenciada de transporte e possui sua própria via, com cerca de 350km de ciclovias ao lado das principais vias de automóveis e pedestres, constituindo um meio seguro e eficiente de transporte. Há também uma alternativa para quem utiliza bicicletas ocasionalmente, ou vem de outra cidade. Por meio de uma parceria público-privada, um programa oferece bicicletas para alugar por algumas horas, ou o dia todo. O projeto é financiado por meio de patrocínio e espaço publicitário, e disponibiliza bicicletas em 120 pontos na região central de Copenhague. Atualmente, 80% das pessoas que utilizam a bicicleta se dizem satisfeitas com as condições oferecidas em Copenhague. A cidade reconhece que o investimentos na manutenção da infraestrutura das ciclovias é essencial para que os ciclistas continuem satisfeitos e utilizando a bicicleta. Projetos semelhantes são encontrados hoje em outras cidades européias, como Paris, Bordeaux, Amsterdam e Barcelona. O Vélib é uma parceria público-privada entre a prefeitura de Paris e uma empresa de publicidade (SOMUPI) com o objetivo de disponibilizar o serviço de aluguel de bicicletas integrado ao transporte público, através de 1451 estações espalhadas pela cidade. A prefeitura estima gerar 34 milhões de euros ao longo de 10 anos sem investir nada, enquanto a empresa, que investiu 80 milhões de euros para colocar o projeto de pé, irá arcar com os custos operacionais, além de pagar 3,4 milhões de euros anualmente à cidade de Paris em troca dos direitos pelo espaço publicitário, estimando ganhar cerca de 60 milhões de euros anualmente com renda de publicidade.
 Fonte: http://www.c40cities.org/bestpractices/transport/copenhagen_bicycles.jsp
 http://www.c40cities.org/bestpractices/transport/copenhagen_bicycles.jsp
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 Contudo, se por um lado as cidades compactas podem reduzir a demanda por longas viagens e contribuir para a redução das emissões de carbono, uma questão que surge com essa estratégia é a impermeabilização do solo e a redução da disponibilidade de áreas verdes, tornando portanto a cidade vulnerável aos efeitos das mudanças climáticas. Por isso, um aspecto ressaltado pelo estudo World and European Sustainable Cities, realizado pela Comissão Européia em 20105, é que o adensamento deve ser estudado de modo a não implicar na redução de um importantíssimo recurso para a adaptação às mudanças climáticas: as áreas verdes. Esse efeito seria ainda agravado pelo aquecimento das ilhas de calor urbanas. O estudo cita cálculos de que, para a cidade de Manchester, por exemplo, o aumento em 10% de áreas verdes nas áreas residenciais compensaria os efeitos do que seria o pior cenário de aumento de temperatura em 2080. Portanto, o desafio das cidades no futuro é como combinar cidades mais compactas com a necessidade de áreas verdes nos locais onde as pessoas vivem. A Escandinávia possui alguns bons exemplos nesse sentido, resultantes em grande parte de sua tradição de planejamento e de seu estilo de construção. Com base nos casos de sucesso, o estudo da Comissão Europeia aponta os pontos abaixo como requerimentos básicos para uma cidade compacta e verde. MELHOR COORDENAÇÃO ENTRE OS PLANEJAMENTOS DE TRANSPORTE, USO DO SOLO E ESPAÇOS
 ABERTOS Segundo o estudo, um bom exemplo de planejamento coordenado de transporte, uso do solo e espaços abertos é o plano diretor de Copenhague de 1947, o Finger Plan. Nele, o desenvolvimento foi focado ao longo de corredores de transporte – os dedos (fingers, em inglês) – orientados pelo princípio de que novos locais de trabalho deveriam se situar próximos às linhas de transporte público, sempre que possível. Entre os “dedos”, espaços abertos são preservados proporcionando áreas verdes em meio à infraestrutura. Ainda que tenha havido desenvolvimento posterior ao longo dos “dedos”, a visão por trás do Finger Plan ainda é a grande orientadora para o desenvolvimento futuro da Grande Copenhague.
 5 World and European Sustainable Cities: Insights from EU research. European Commission - Directorate-
 General for Research – Science, economy and society (2010).
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 PRESERVAÇÃO DA INFRAESTRUTURA VERDE PARA PEDESTRES E CICLISTAS Nas cidades escandinavas, outro modo interessante de se integrar transporte e planejamento de espaços abertos é através do desenvolvimento de corredores verdes, inclusive ao longo de rios que possam ser utilizados por pedestres e ciclistas. Muitas cidades escandinavas são rodeadas por florestas, e uma iniciativa importante foi o estabelecimento de planos para a proteção de áreas verdes, buscando a integração de áreas verdes urbanas e rurais por meio de corredores contínuos – tanto entre as áreas verdes urbanas, quanto entre estas e a paisagem em torno da cidade. Desse modo, é possível caminhar ou ir de bicicleta de fora da cidade por um lado, passando pelo centro e então sair novamente pelo outro lado da cidade, sempre através de áreas verdes. Com base nesse critério, Parques Nacionais Urbanos (NUP) foram estabelecidos na Suécia e na Finlândia visando proteger a infraestrutura verde. CRIAÇÃO DE NOVAS PAISAGENS URBANAS EM UMA “CIDADE VERDE COMPACTA” Para ilustrar os princípios para “Cidades Verdes Compactas”, um outro aspecto levantado pelo estudo é o esforço pela criação ou transformação de bairros ou complexos residenciais inteiros com base em princípios de sustentabilidade, com escala progressivamente maior. Dois exemplos são citados. Em Oslo, Noruega, o projeto Pilestredet Park, de 2000, envolveu a transformação do terreno onde antes havia um hospital em uma área residencial. O projeto, realizado em uma área relativamente central, marcou a transição de estudos piloto de pequena escala para a implementação de construções sustentáveis em larga escala na Noruega. Cerca de 1400 apartamentos foram construídos de modo a consumir 50% menos energia que a média nacional, com economia de água, reciclagem e compostagem de lixo, reduzindo o volume final produzido. O processo de construção envolveu o reuso de materiais e a redução ao máximo de substancias tóxicas. Como resultado, o empreendimento contribui para o clima local, possui excelentes áreas externas, boa qualidade do ar interno, redução de barulho e foco no pedestre, nas ciclovias e no transporte público.
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 Em Malmo, Suécia, o projeto Western Harbour, de 2001, apresenta residências próximas uma das outras, mas com foco pronunciado em áreas veres. Os pátios internos possuem vegetação e lagoas, complementadas por telhados verdes a trepadeiras. Um sistema de cotas determinou que de cada 100m2 de área construída, no mínimo 50m2 devem ser cobertos por vegetação (ou seja, um fator de área verde de 0,5). Além disso, ao menos 10 características “verdes” foram incluídas em cada pátio, desde o plantio favorável à borboletas até a provisão de solo com profundidade adequada para o cultivo de hortaliças.
 PROMOÇÃO DA INTERFACE URBANO-RURAL
 A paisagem rural oferece muitos bens e serviços que beneficiam a comunidade urbana, na forma de qualidade de vida e de serviços do ecossistema, por isso as interfaces entre essas duas zonas devem estar incluídas no planejamento urbano. Outras interfaces importantes incluem a gestão de recursos hídricos e de descarte de resíduos, a produção de alimentos e de energia e o suprimento de matéria-prima. Um exemplo é a reciclagem do lixo: na Dinamarca, diversas cidades já realizam a compostagem de seu lixo urbano, que é então utilizada pelas fazendas das redondezas.
 CONTENÇÃO URBANA E ENFOQUES COORDENADOS DE GOVERNANÇA
 Os principais meios apontados no estudo de se gerenciar o crescimento urbano são o estabelecimento de uma clara fronteira espacial entre solo urbano e rural, associado a políticas e estratégias territoriais integradas, que não tratem as questões relacionadas aos desenvolvimentos urbano e rural separadamente. Pelo contrário, deve haver um enfoque coordenado envolvendo todas as autoridades relevantes ao planejamento, assim como os demais stakeholders e suas organizações. Segundo o estudo, uma legislação forte de planejamento e um processo aberto de governança são aspectos críticos neste enfoque.
 Valorização do design do espaço público
 Para Brandon Haw, da Foster and Partners, o design deve ter a capacidade de
 transformar os hábitos das pessoas. Segundo ele, deve haver atenção e mais
 investimento no design de interface pública, como o de estações de metrô por
 exemplo, pois isso atrairá mais usuários, modificando o hábito de quem antes
 preferia utilizar o carro.
 Entre os exemplos disto estão algumas estações de metrô européias, assim como as
 novas pontes e as modificações introduzidas ao redor de praças de Londres visando
 privilegiar seu uso por pedestres. Para Haw, a cidade hoje atrai pessoas com espaços
 públicos agradáveis e exibições a céu aberto.
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 Na Europa, ainda que as autoridades locais tenham autonomia no planejamento, dois exemplos de iniciativas de sucesso na definição de uma estratégia abrangente de proteção das áreas rurais e das áreas verdes nos limites urbanos são o Regional Structure Plan of the Hague Region (Holanda) e o Territorial Cohesion Scheme na região de Montpellier (França).
 ALGUNS FATORES QUE EXPLICAM O MELHOR DESEMPENHO DE DETERMINADAS CIDADES Uma pesquisa desenvolvida pela Economist Intelligence Unit em cooperação com a Siemens buscou medir o desempenho ambiental de 30 cidades líderes europeias6, descobrindo algumas correlações interessantes entre determinados fatores. Entre elas, a de que possuir recursos financeiros é um fator chave: quando já se tem boa infraestrutura, fica mais fácil implementar planos ambientais e sociais. Na Europa, quanto maior o PIB per capita da cidade, maior o seu desempenho ambiental. Cidades mais pobres possuem maior desemprego e habitações informais, afastando-as do que seria uma agenda verde. As cidades mais ricas, por outro lado, estabelecem metas ambientais mais ambiciosas, havendo uma correlação positiva também entre o PIB e a existência de políticas ambientais. As cidades melhor colocadas também possuem forte participação da sociedade civil – caso de Estocolmo, Copenhague e Amsterdam, por exemplo. Contudo, essas cidades não têm que lidar com o legado do passado comunista, de infraestrutura deficiente, como ocorre com as cidades do leste europeu. Ou seja, a pesquisa conclui que a história recente de cada país importa muito, impactando não apenas a infraestrutura, mas também em termos de atitudes, e do histórico de políticas ambientais urbanas. Copenhague já vem levando a sério as questões ambientais e de sustentabilidade desde o choque do petróleo dos anos 70. Estocolmo também tem longa tradição nesse sentido, e se encontra atualmente em seu sexto plano ambiental consecutivo. Segundo a pesquisa, a idade da infraestrutura instalada certamente não é decisiva: as edificações de Copenhague, por exemplo, estão entre as mais eficientes do mundo, e no entanto apenas 7% delas foi construída nos últimos 20 anos. Outro fator importante para o sucesso das cidades líderes é a escolha feita pelas pessoas. Este fator tem papel essencial, especialmente conforme as pessoas vão se tornando mais ricas, quando passam a usar mais o carro e menos o transporte público. É interessante pois este fator tem relação com outra descoberta da pesquisa, de que há correlação entre o engajamento dos cidadãos e o desempenho ambiental das cidades. Estes dois fatores levam à conclusão importante de que os governos
 6 European Green City Index: Assessing the environmental impact of Europe’s major cities. Pesquisa conduzida
 pela Economist Intelligence Unit, patrocinada pela Siemens (2009).
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 municipais, sozinhos, têm poder relativamente limitado, e é a soma das decisões individuais dos habitantes que terá um impacto mais significativo no meio ambiente, à revelia de variadas políticas que possam ser elaboradas. Em outras palavras, o estudo destaca que as decisões individuais dos habitantes de uma cidade são, coletivamente, mais poderosas que a habilidade de seus governos de intervir. Essa observação torna ainda mais importante que os planos governamentais invistam em manter os usuários de determinado serviço satisfeitos para que continuem utilizando-o, como ressaltado acima quanto aos planos de Copenhague para o estímulo ao uso da bicicleta como transporte no dia-a-dia. Se o cidadão fica insatisfeito com a ciclovia ou o transporte público, por exemplo, assim que puder irá optar por utilizar o carro. A pesquisa cita ainda um outro dado, resultado de um relatório de 2008 produzido pela McKinsey e Economist Intelligence Unit2 também em colaboração com a Siemens, de que cerca de 75% das alternativas tecnológicas que ajudariam Londres a atingir suas metas de redução de carbono no longo prazo dependeriam das decisões de cidadãos ou de empresas, e não de governos. Como resultado, o engajamento de indivíduos com as questões relevantes para a comunidade onde vive – ou seja, a força da sociedade civil de determinada cidade – possui forte impacto em seu desempenho ambiental. Aqui cabe destacar que esse dado fornece sinais interessantes também para as incorporadoras, pois a escolha, por parte do cliente, por essa ou aquela alternativa será influenciada não apenas por fatores econômicos, mas também pelo conhecimento que se tem (ou não) de sua importância para o meio ambiente, ou para o bem-estar de modo geral. Ou seja, deve ser previsto também um componente de educação do cliente, nos diversos níveis, para a compreensão das vantagens ambientais daquela alternativa. Do mesmo modo, os governos municipais devem buscar engajar os cidadãos nos objetivos de melhoria do desempenho ambiental da cidade. Educação e conscientização são elementos cruciais, fornecendo às pessoas as informações necessárias para ajudá-las a tomar as decisões mais ambientalmente favoráveis. Por fim, outro aspecto particularmente importante discutido na pesquisa foi a influência do tamanho da cidade em seu desempenho ambiental. Embora a correlação entre ambos tenha sido fraca, as cidades líderes tendem a ser menores, tanto no oeste quanto no leste europeu. Contudo, a própria pesquisa ressalta que ser uma cidade grande pode representar tanto uma desvantagem quanto uma vantagem, já que enquanto o impacto ambiental de uma cidade de cerca de 1 milhão de pessoas deveria ser de mais fácil assimilação do que o de uma cidade de 10 milhões, por outro lado a cidades maiores podem se beneficiar de economias de escala, alem de possuir mais recursos para políticas arrojadas e o investimento em
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 uma infraestrutura mais adequada ambientalmente. Além disso, as cidades maiores podem superar sua desvantagem em tamanho conforme adquirem maior experiência em gestão ambiental. America Latina: ações fragmentadas, critérios variados As cidades européias, mesmo as mais pobres, possuem o diferencial do impacto da cultura e da tradição política ao ingressarem na União Européia (UE), além dos significativos recursos financeiros aportados. Os requerimentos para ascensão à UE levaram à adoção de políticas ambientais muito mais avançadas do que as até então existentes nos países ingressantes do leste e sul europeus, além do desenvolvimento voluntário de instituições com o intuito de elevar a conscientização de que a responsabilidade ambiental constitui parte do que se espera de uma cidade européia moderna. Na América Latina (AL), as condições culturais, políticas, econômicas e até a participação social são bem diferentes. O resultado é que não apenas o desempenho ambiental das cidades latino-amercanas é inferior, mas por aqui, o papel de certos fatores no desempenho ambiental das cidades não parece ser o mesmo verificado na Europa. O estudo da Economist Intelligence Unit em cooperação com a Siemens (2009)7, quando adaptado para mensurar o desempenho ambiental de 17 cidades da América Latina, apresentou algumas surpresas. Uma delas foi a ausência de correlação entre renda (PIB per capita da cidade) e desempenho ambiental, ao contrário do observado na pesquisa européia. Uma possibilidade é o fato de não termos a questão ambiental tradicionalmente como valor, e um aumento de renda é traduzido em outros ganhos, mas não necessariamente em mais transporte público, investimento em habitação popular, saneamento, etc. Pelo menos, não historicamente. A pesquisa aponta que o resultado da ausência dessa conexão entre renda e desempenho ambiental é que o governo acaba por adotar uma postura reativa, procurando agir apenas sobre os problemas mais imediatos, e apenas quando há uma forte demanda política para tal. Não se observa um engajamento em ações abrangentes e coordenadas, com um planejamento de longo prazo. Conforme ilustra, na pesquisa, o Professor Alan White (University College London), especialista em urbanização e meio ambiente na America Latina, até que haja uma espécie de crise política – seja política, devido a protestos ou devido à falha no fornecimento de serviços – as questões ambientais ficam de fora da lista de prioridades e poucas
 7 Latin American Green City Index: Assessing the environmental performance of Latin America’s major cities.
 Pesquisa conduzida pela Economist Intelligence Unit, patrocinada pela Siemens (2009).
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 medidas são tomadas. Sem planejamento, e sem fazer parte de um plano de ações mais abrangente, algumas questões são ignoradas, como saneamento, por exemplo, onde o sistema de esgoto e o tratamento de água podem ser implementados descoordenadamente. Outra surpresa encontrada na América Latina, segundo a pesquisa, é que não há consistência, não há padrões a serem extraídos entre as cidades que ficam no topo do Índice. As cidades estão fazendo coisas diferentes, segundo critérios diferentes. Outra dificuldade é que as grandes cidades cresceram ao ponto de abranger diversos municípios, com diferentes governos muitas vezes nas mãos de partidos políticos adversários, o que dificulta ainda mais que se chegue a um visão comum para a cidade.
 DESAFIOS DA AMÉRICA LATINA A pesquisa aponta alguns desafios comuns entre as cidades da America Latina:
 Desempenho fraco em edificações ecoeficientes, devido ao rápido crescimento urbano;
 Buscar manter os parques existentes, ao invés de criar novos;
 Proteção de áreas preservadas: existem políticas, mas não são efetivamente implementadas e fiscalizadas;
 Cultura de transporte individual: há uma rede extensa de transporte público, mas não é pensada de modo a estimular que as pessoas deixem de usar o carro;
 Lixo: não há coleta em moradias informais – tampouco há contabilização, o que deixa essa lacuna fora das estatísticas oficiais;
 Lixo: pouco se coleta de lixo tóxico e industrial; pouco se monitora o descarte ilegal de lixo; pouco se recicla;
 Água: a moradia informal não é contabilizada, portanto o acesso não é universal;
 Saneamento: quase a maioria das moradias formais tem acesso, mas não se contabiliza a moradia informal. Por outro lado, o que é coletado não é tratado (apenas 52%, na média). Algumas cidades nem avaliam esse aspecto como parte de sua estratégia ambiental. Jogar no rio é considerado menos grave do que não ter acesso à saneamento;
 Qualidade do ar: carro é o principal problema: gera poluição e agrava o trânsito;
 Governança ambiental: existem políticas ambientais, mas não são aplicadas efetivamente. Há problemas de fragmentação política, desacordo entre as diferentes esferas (municipal/estadual) ou entre municípios vizinhos.

Page 14
                        

| 14 |
 Como se observa, o problema mais sério está localizado em torno das moradias informais, que são insustentáveis por definição. E, ao não serem contabilizadas nas estatísticas oficiais, obtém-se uma imagem irreal do nível de sustentabilidade de uma cidade.
 Maior convivência e maior equilíbrio entre o público e o privado
 Brandon Haw, da Foster and Partners, também defende que questões de segurança
 e qualidade de vida sejam solucionadas com o estímulo à maior convivência das
 pessoas nas ruas. O arquiteto cita Manhattan como um exemplo de equilíbrio e
 vida nas ruas.
 Haw considera fundamental também o balanço entre o setor público e o privado.
 Uma boa cidade é boa tanto para os negócios quanto para o governo. Deve
 promover não apenas o sucesso comercial, mas também cívico, fortalecendo o
 senso de justiça social e de cidadania. Deve possuir equilíbrio entre o estímulo à
 livre iniciativa e a governança, e entre lucros e incentivos fiscais. Além disso, uma
 boa cidade deve também considerar não apenas critérios econômicos, mas
 também sociais e ambientais.
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 Quanto ao desafio da mobilidade e da poluição do ar nas cidades latino-americanas em constante crescimento, as cidades que se sairão melhor serão aquelas que implementarem fortes restrições às emissões de carros e caminhões, e que promoverem o uso de transporte público. Contudo, esta é apenas parte da solução para a redução do uso de carros. Conforme já mencionado acima, também na America Latina se verifica que o número de carros por pessoa nas cidades aumente conforme aumenta a renda per capita, independentemente da qualidade ou do tamanho do sistema de transporte público existente.
 Transformação de um sistema de transporte público de massa: o exemplo de Bogotá Bogotá está acima da média em termos de transporte entre as cidades da
 América Latina, com base em uma extensiva rede de transporte de massa. A
 cidade se tornou em exemplo de adaptação do “bus rapid transit’ (BRT), o
 componente central do mundialmente reconhecido sistema de transporte público
 de Curitiba, para uma cidade já grande e com problemas de trânsito.
 Inaugurado em 2000 em meio aos esforços da prefeitura em reduzir
 drasticamente o uso do carro, o Transmilenio, como é chamado, possui hoje 84
 km, e continua em expansão. Consiste de vias dedicadas em algumas das
 principais avenidas da cidade, carregando cerca de 1,6 milhões de pessoas por
 dia. Os passageiros embarcam por meio de plataformas elevadas utilizando
 cartões eletrônicos, e o sistema é integrado a 400 ônibus adicionais, além de
 ciclovias e calçadões para pedestres. Com o programa, Bogotá substituiu seus
 antigos ônibus por ônibus movidos à gás natural, o que lhe rendeu créditos de
 carbono para financiar o programa.
 Além do BRT, a cidade investiu pesadamente em ciclovias, tendo construído uma
 das maiores redes de ciclovias do mundo, com cerca de 300km. Bogotá não possui
 metrô, mas possui um dos menores índices de número de carros por pessoa
 (0,15) da América Latina.
 A política de espaços públicos da cidade exige que os novos empreendimentos
 aloquem parte do projeto para áreas verdes. Com isso, Bogotá está entre as
 cidades latino-americanas de renda média com maior proporção de áreas verdes,
 ainda que se reconheça sua insuficiência em bairros de baixa renda.
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 CENÁRIO FUTURO: AGRAVAMENTO DE TENDÊNCIAS ATUAIS A pesquisa para a América Latina conclui que os desafios ambientais das cidades latino-americanas irão aumentar, já que as cidades irão aumentar em população e área – principalmente as de médio porte. O problema é que esse crescimento urbano já está invadindo as áreas importantes ambientalmente, muitas vezes na forma de moradias informais, gerando crescente pressão por infraestrutura. Esse processo será agravado pelos eventos extremos decorrentes da mudança climática, como enchentes, secas e tempestades. DESAFIO DE GOVERNANÇA: SUPERAR A FRAGMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO E DO GERENCIAMENTO O tratamento desse conjunto de desafios requer uma visão abrangente e de longo prazo para as cidades latino-americanas. Nicholas You, presidente do Comitê Diretor da World Urban Campaign da UN-Habitat – uma plataforma onde organizações públicas e privadas podem compartilhar políticas urbanas e ferramentas –, defende que o caminho para cidades verdes requer que se repense como elas são gerenciadas. Um planejamento urbano holístico é frequentemente vítima da fragmentação entre diferentes territórios e jurisdições, quando deveria se planejar a cidade como um todo, inclusive as cidades vizinhas cujos moradores comutam diariamente. As áreas metropolitanas abrangem diversas jurisdições, cada uma com seu planejamento e fornecedores de serviços públicos. Grande parte da população que depende de determinada cidade pode morar na periferia e estar sob uma estrutura de governo diferente, o que requer que o desenvolvimento ocorra de modo holístico, “como qualquer outro organismo vivo”, defende Nicholas. Além do problema da sobreposição de jurisdições que competem entre si – apontada por ele como “um dos maiores inimigos da urbanização sustentável”, Nicholas enumera diversos outros obstáculos, incluindo a visão política imediatista ao invés do planejamento de longo prazo, e a descentralização e fraqueza do poder público. “A maioria das cidades latino-americanas encaram as questões ambientais caso a caso, geralmente em resposta a crises”, aponta. Ele destaca, porém, uma questão chave: de quem é a responsabilidade? Todos são responsáveis por uma fatia do problema (como água, energia, transporte), mas ninguém controla o todo, não há uma visão integrada, fundamental quando se trata de tornar as cidades mais sustentáveis. “Muitos diriam que Curitiba é um exemplo de cidade que tem feito por décadas aquilo que todas as cidades deveriam estar fazendo: planejamento urbano de cima pra baixo, e de longo prazo.”
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 Portland: Política energética focada em eficiência e em fontes renováveis
 Em 1979, a cidade adotou uma política energética enfatizando eficiência e fontes
 renováveis. A partir daí, prosseguiu com políticas relacionadas a construções
 sustentáveis, reciclagem, compras públicas sustentáveis e mudanças climáticas.
 Um amplo programa promovendo construções sustentáveis inclui incentivos
 financeiros e assistência técnica, alem de visitas a residências verdes, permitindo
 que as pessoas conheçam de perto as aplicações práticas das últimas inovações
 em construção sustentável. Uma lei estadual permite que os residentes e
 empresas de Portland comprem energia renovável a partir de um programa
 voluntário de escolha do consumidor.
 O programa de combate à mudança climática prevê reduções de emissão nas
 áreas de eficiência energética e construções, transporte, telecomunicações,
 recursos renováveis, redução da produção e reciclagem de resíduos,
 compensação de carbono e manejo de florestas, além de políticas, pesquisa e
 educação. Um inventário das emissões locais é produzido anualmente.
 Um dos primeiros programas a serem adotados, o programa de energia de cidade
 consiste em um sistema de impostos que coleta 1% de cada conta de energia das
 secretarias da administração pública para custear a assistência técnica para
 projetos de eficiência energética do governo. Antes, disso, alguns programas era
 financiados pelas empresas de energia como parte de seus esforços de
 gerenciamento da demanda. Alguns programas, como os retrofits energéticos,
 requerem a divisão de custos entre os proprietários dos apartamentos. O estado
 de Oregon oferece créditos em impostos para estimular a eficiência energética
 em construções, os quais podem ser comercializados. O programa de energia gera
 uma economia à Portland de cerca de 2,3 milhões de dólares por ano em gastos
 de energia governamentais. Estima-se que economias oriundas desses programas
 reduzirão as emissões da cidade em aproximadamente 0,5 milhões de toneladas
 métricas de CO2.
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 Para Nicholas, a tendência crescente é de formalização dos assentamentos informais, ao invés da remoção e demolição. “As cidades proativas percebem que não se pode possuir altas porcentagens da população excluída e esperar tornar-se uma cidade global”, destaca. Isso envolve o fornecimento de água, coleta de lixo e saneamento, mas há também o problema dos direitos sobre a propriedade, que dificulta a formalização devido às incertezas quanto a quem detém os direitos à terra. E isso, por sua vez, dificulta a instalação da infraestrutura de água ou esgoto por parte das empresas responsáveis.
 Um imperativo apontado por Nicholas é que o planejamento seja levado a sério. Não o planejamento setorial – de água, energia, saneamento e coleta de lixo – mas o da cidade como um todo, englobando as diversas jurisdições relevantes. E deve-se trabalhar para fazer com que os exemplos de sucesso se tornem política pública, sendo portanto replicados em escala. Hoje, muitas das práticas de sucesso são iniciativas isoladas, que podem até inspirar outras cidades, mas não há um sistema de feedback para o desenvolvimento de políticas urbanas.
 SÃO PAULO: REPENSANDO O CRESCIMENTO DA MACRO-METRÓPOLE
 Repensar o planejamento urbano que gerou os problemas atuais
 A região metropolitana de São Paulo reúne hoje mais de 25 milhões de pessoas – uma macro-metrópole. Cerca de 6 milhões delas – 25-30% da população – se concentra em bairros com adensamento em tecido urbano despreparado e em condições precárias. Com essa macro-escala, o planejamento para uma cidade sustentável deve rever suas condições estruturais, repensando a metrópole como um todo.
 O arquiteto e urbanista Nabil Bonduk (Universidade de São Paulo) defende que esse novo conjunto urbano precisa de um novo projeto, que fuja da concentração de atividades econômicas nos centros e reverta o processo de polarização entre emprego e moradia verificada em São Paulo. “A excessiva concentração de investimentos nesse centro metropolitano só reforça o modelo que gerou o problema em primeiro lugar. Precisamos pensar em outros centros, não podemos ficar restritos a essa pequena porcentagem da cidade”, enfatiza. “Caso contrário, a cidade está fadada à insustentabilidade”8.
 A idéia se baseia em princípios semelhantes aos de cidades compactas mencionadas acima – aproximando oportunidades de produção com oportunidades de moradia e de consumo. Para Nabil, o planejamento da cidade deve aproximar moradia de emprego, torná-la menos dividida socialmente e criar condições adequadas de urbanização, com menos desigualdade. 8 Palestra proferida no Fórum Urbanístico Internacional, promovido na Convenção SECOVI-SP em 21/09/2010,
 em São Paulo.
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 O replanejamento do território como um todo é propício também pelo processo crescente de ampliação de renda, já que a população tem hoje mais condições de consumir e trabalhar mais perto de onde mora. Por outro lado, isso significa também que as pessoas terão maior acesso ao carro, o que torna ainda mais importante a mudança do padrão de mobilidade da cidade.
 “Precisamos criar centros onde hoje é periferia”, destaca. A cidade precisa planejar os locais onde as pessoas possam viver antes que a ocupação se dê de modo desordenado, e reconstruir esses tecidos urbanos menos estruturados. Mas isso requer que se repense totalmente o planejamento urbano. “Diferente do que ocorre hoje, onde se reconstrói onde já há infra-estrutura”, alerta Nabil.
 Proposta: Desenvolvendo novas centralidades onde hoje é periferia
 Com raciocínio semelhante, o arquiteto e ex-prefeito de Curitiba, Jaime Lerner trabalha com o conceito “vida, trabalho e moradia juntos”, ilustrado pelo casco da tartaruga, com sua textura com módulos não-fragmentados9. À convite do Secovi-SP (e entregue à prefeitura como sugestão), Lerner apresentou uma nova proposta de revitalização da cidade de São Paulo. “A proposta foi uma resposta à pergunta: ‘É possível uma São Paulo sem periferia?’ A resposta é: sim!”, defende Lerner.
 Para o arquiteto, muita coisa pode acontecer se mudarmos alguns paradigmas, e sua proposta se baseia na visão de uma nova periferia a partir da criação de novas centralidades. A idéia é construir novos cenários de valorização urbana, de forma que as pessoas se sintam prestigiadas mesmo vivendo na periferia, o que inclui a promoção de um ambiente de negócios atraente para atividades de perfis diversos10. Lerner acredita que violência se combate com mais convivência. Entre os problemas levantados em seu diagnóstico da cidade, o projeto identifica a redução do sentimento de solidariedade urbana e o estranhamento do outro como alimentadores de um modo de vida entrincheirado, onde proliferam condomínios que funcionam como “ ’ilhas’ dentro de um território já fragmentado, fragilizando ainda mais as relações de vizinhança e a dimensão da coexistência”11.
 Os princípios norteadores do projeto são a mobilidade, utilizando linhas de trem como fios condutores de uma nova estrutura urbana, criando grandes boulevards, privilegiando as caminhadas por meio de grandes parques lineares, a criação de ciclovias, a mistura de usos – comercial e residencial – e de rendas, e o equilíbrio na distribuição das funções urbanas. O projeto se baseia na criação de pólos de 9 Palestra proferida no Fórum Urbanístico Internacional, promovido na Convenção SECOVI-SP em 21/09/2010,
 em São Paulo. 10
 Cidade de São Paulo: Contribuições ao Desenvolvimento Urbano Sustentável. Jaime Lerner Arquitetos Associados (2010). (http://www.fecomercio.com.br/arquivos/arquivo/Contribuicoes_Desenvolvimento_Urbano_Sustentavel_z6jbuaa9ai.pdf) 11
 Ibid, p.2.
 http://www.fecomercio.com.br/arquivos/arquivo/Contribuicoes_Desenvolvimento_Urbano_Sustentavel_z6jbuaa9ai.pdf
 http://www.fecomercio.com.br/arquivos/arquivo/Contribuicoes_Desenvolvimento_Urbano_Sustentavel_z6jbuaa9ai.pdf
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 desenvolvimento e trabalhou as regiões Nova Luz, Tamanduateí, Corinthians/Itaquera, Pirituba, Santo Amaro e o eixo Pinheiros.
 A existência de uma proposta para o futuro da cidade acaba norteando também as ações da iniciativa privada. Para Lerner, uma cidade precisa saber para onde vai. Quando uma cidade não sabe o que quer, cabe ao empreendedor todas as iniciativas, e ele passa a ser o especulador – e constrói sempre no mesmo lugar, onde os parâmetros já estão postos e o risco é reduzido. O projeto provê o direcionamento do adensamento para áreas mais propícias à ocupação, de modo a organizar as prioridades de ação do poder público e os investimentos da iniciativa privada, permitindo que esta se torne uma parceira para o desenvolvimento. “[Deve haver um norte], e se todos se ligarem de alguma forma a isso, teremos uma cidade sem periferia”, propõe Lerner.
 Entre as bases conceituais do projeto, aqui também o adensamento – a criação de tecidos urbanos mais compactos – é colocado como um importante princípio da sustentabilidade da cidade, “aproximando as pessoas e as atividades em uma estrutura integrada de vida e trabalho, diminuindo o consumo de energia em deslocamentos, otimizando infraestruturas e o solo urbanizado, diminuindo a pegada ecológica desses assentamentos e favorecendo a existência de mais áreas verdes/livres imbricadas na malha urbana”12.
 A mobilidade surge como tema chave para a sustentabilidade da cidade. Para Lerner, uma cidade não tem futuro se não trabalhar essa questão. Prédios verdes e novas tecnologias são importantes, mas não são suficientes se tratados isoladamente. “Não adianta sair de um prédio verde e ir para outro prédio verde e passar por uma cidade que não é verde”, adverte. Do mesmo modo que não adianta simplesmente substituir o carro atual pelo carro elétrico. “A única solução para a cidade é o carro público e a bicicleta pública”, enfatiza, ilustrando com alguns protótipos de carros públicos pequenos, para um indivíduo. “A partir do momento que partimos de uma estrutura de crescimento em cima do transporte público, temos a possibilidade de estudar novas soluções”.
 No projeto, a mobilidade tem como fundamento o desenvolvimento da acessibilidade multimodal, de modo a romper com a hegemonia do carro na cidade. Nesse ponto, o projeto enfatiza: ”Não há saída para uma metrópole que não passe pelo transporte de massa”13. A projeto propõe a expansão e a consolidação de uma rede integrada de transporte, com ganhos substanciais em termos de qualidade, tendo como premissa fundamental a qualidade de vida dos cidadãos. projeto aponta que, ainda que os investimentos em metr e trens sejam essenciais, a maior parte dos deslocamentos em transporte coletivo se dará sobre pneus, daí a import ncia do planejamento amplo e integrado. 12
 Ibid, p. 3. 13
 Ibid.
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 Viabilização do futuro: governança com participação Para viabilizar sua implementação, o projeto propõe a coordenação de esforços entre o poder público, a iniciativa privada e a sociedade civil no curto, médio e longo prazos, citando como exemplo o renascimento de Barcelona. Para tanto, recomenda a criação de uma Agência de Desenvolvimento Urbano, responsável pela implementação do projeto dentro dos princípios preconizados. Para contornar a dificuldade de continuidade perante a mudança de mandatos políticos, bem como a influência de interesses particulares de agentes corporativos ou individuais, o projeto propõe também uma estrutura com relativa independência, cuja composição deve incluir o Metrô, a CPTM, todas as secretarias de governo pertinentes, o SECOVI, o SINDUSCON, a FECOMERCIO, a ABRASCE e representantes da sociedade civil organizada, entre outros. Essa Agência de Desenvolvimento teria o caráter de uma companhia de economia mista, de ação direcionada e com a atribuição de coordenar a concessão urbanística, decretos de utilidade pública, e estudar a isenção fiscal para as atividades a serem estimuladas. Cada uma das novas centralidades teriam também um plano urbanístico específico, orientando e estimulando os investimentos da iniciativa privada nas intervenções necessárias para que se viabilize a renovação urbana. O plano deve prever a consideração da situação fundiária local, a dinâmica do mercado imobiliário, impactos ambientais, as necessidade de HIS (habitações de interesse social) e HMP (habitação de mercado popular), alem do balanço de usos e funções e estratégias de comunicação e de participação, com o forte envolvimento das comunidades locais. Reversão DO CRESCIMENTO e revitalização de áreas centrais degradadas Olhando para os Estados Unidos, onde a cultura de utilização do automóvel é muito mais semelhante à nossa, além da maior participação do setor privado, há dois exemplos de revitalização de áreas degradadas: Portland e Mission Bay.
 PORTLAND: REOCUPAÇÃO DO CENTRO A reestruturação da região central da cidade de Portland se iniciou no final da década de 1960. Em meados dos anos 1980, um grupo de pessoas decidiu comprar uma enorme área degradada utilizada como estacionamento e transformá-la em um grande parque. Os recursos foram levantados através do convite à participação da população, com base na venda de lajotas com o nome dos colaboradores. A visão de mobilidade sustentável de Portland foi fundamentada no forte investimento em transporte público, apoiando-se na restauração e expansão das linhas de bonde existentes – o bonde é considerado um meio de transporte seguro e
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 ambientalmente limpo –, bem como as linhas ferroviárias. O projeto criou o conceito de “bairros de 20 minutos”, o que corresponderia ao tempo desejado de deslocamento do morador dentro do bairro para encontrar o que precisa em termos de produtos e serviços para o dia-a-dia. Com isso, a bicicleta passou a constituir parte importante das opções de transporte, sendo utilizada atualmente por 40% dos moradores de Portland. O intuito é expandir esse padrão para 90% da população até 2030. Como resultado, a utilização de carros foi reduzida e a cidade tem como meta a redução de sua emissão de carbono em 80% até 2050. Tom Amstrong, analista Sênior do Departamento de Planejamento e Sustentabilidade da cidade, destaca em Portland um exemplo importante do planejamento visando trazer a classe média de subúrbio de volta para o centro. Há um estímulo para o uso das ruas pelas pessoas, havendo o uso misto – tanto comercial como residencial num mesmo edifício ou quarteirão –, o que traz vitalidade ao centro.
 MISSION BAY: PLANEJAMENTO DO CRESCIMENTO Mission Bay (São Francisco, Califórnia, próxima ao Vale do Silício) é destacada como um exemplo de regeneração urbana em uma região onde o crescimento se concentrou na periferia. Segundo Carlos Leite (Fundação Dom Cabral), o caso de Mission Bay é de especial interesse pois foi feito desde o início pela iniciativa privada. Para seu sucesso, Egon Terplan, diretor de Planejamento Regional da cidade, destacou a importância de se estabelecer uma instituição âncora para dinamizar a região. A Universidade de São Francisco cumpriu essa função, e em seu entorno foi criado um pólo tecnológico de uso misto, reunindo residências e escritórios14. O projeto teve como objetivo a geração de novos postos de trabalho e a melhoria da mobilidade, e se baseou na conexão da região com o Vale do Silício por meio de rodovias, corredores de ônibus e trens. Além disso, foram estabelecidas diversas áreas verdes e parques, principalmente ao longo do canal. Foram criados espaços públicos de qualidade, e US$ 700 milhões foram investidos em infraestrutura. A gerência do projeto ficou a cargo de uma Agência de Desenvolvimento, o que garantiu a continuidade das medidas de revitalização além das fronteiras dos mandatos políticos.
 14
 Palestra proferida no Fórum Urbanístico Internacional, promovido na Convenção SECOVI-SP em 21/09/2010, em São Paulo.
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 Segurança: ocupação e uso do espaço público pela população local
 Outro exemplo de reorganização de regiões degradadas, ou com pouca segurança devido à subutilização, é o de Londres. No planejamento da reorganização local, a cidade realizou diversas entrevistas com a população visando produzir mapas sociais que retratassem hábitos e preferências, de modo a trazer soluções que agradassem aos diversos stakeholders envolvidos e promovendo a efetiva apropriação do local pelos moradores. O conseqüente aumento do uso e circulação de pessoas que se observou com a implementação do projeto, por sua vez, trouxe maior segurança ao local.
 Esse tipo de solução para a segurança foi trazido também pelo empreendimento Pedra Branca (Florianópolis), que tem como conceito a valorização do coletivo frente ao individual, e a caminhabilidade15. O projeto não apresenta cercas ou muros, e a segurança será apoiada na vida local. Privilegia-se a relação prédio/calçada, de modo que as habitações emprestem luz, vida e segurança às ruas, havendo inclusive apartamentos cuja área social – o jardim – é aberta e voltada para a rua, e não fechado ou voltado para a área interna.
 Os princípios que orientaram o empreendimento Pedra Branca são: prioridade aos pedestres; uso misto (comercial e residencial), inclusive verticalmente; diversidade de moradores; senso de comunidade; densidade equilibrada (os empreendimentos podiam chegar a 25 andares, mas a incorporadora optou por manter de 4 a 12); sustentabilidade; espaços públicos atraentes e seguros – sem guarita, e com uma arquitetura leve que favorece o uso das ruas, dando vida às quadras; harmonia entre natureza e amenidades urbanas; e conectividade, com a construção de ciclovias.
 Considerações finais A partir do exame das tendências de sustentabilidade destacadas acima, bem como dos fatores que explicam o sucesso de algumas iniciativas e dos desafios decorrentes, foram extraídos critérios que auxiliassem no norteamento da Pesquisa de Indicadores de Sustentabilidade no Desenvolvimento Imobiliário rbano, realizada pelo Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção em parceria com o Sindicato da Habitação de São Paulo (SECOVI/SP). Com base nesses critérios, e também em uma ampla pesquisa de indicadores de sustentabilidade para cidades, serão desenvolvidos indicadores de sustentabilidade a serem disponibilizados às empresas do setor – incorporadoras e construtoras –, com o intuito de auxiliar a impulsionar iniciativas e principalmente mensurar a evolução em direção a maior incorporação da sustentabilidade em um tão setor crítico para a sustentabilidade urbana como um todo. 15
 http://www.institutoideal.org/docs/seminario/Construcao%20sustentavel%20Pedra%20Branca%20-%20Dilnei%20Bittencourt.pdf
 http://www.institutoideal.org/docs/seminario/Construcao%20sustentavel%20Pedra%20Branca%20-%20Dilnei%20Bittencourt.pdf
 http://www.institutoideal.org/docs/seminario/Construcao%20sustentavel%20Pedra%20Branca%20-%20Dilnei%20Bittencourt.pdf
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